
Mensagem Seis 

Crescimento de vida mediante a transformação da nossa alma  
para a edificação do Corpo  

Leitura bíblica: 2Co 3:16-18; Rm 12:2; 1Co 3:6, 9, 12-13; Fp 2:2; Ef 4:12-16 

I. A regeneração do nosso espírito acontece instantaneamente e a glorificação do 
nosso corpo num piscar de olhos (1Co 15:51-52), mas a transformação da nossa 
alma (nossa mente, emoção e vontade) é um longo processo, um “túnel” longo, pelo 
qual devemos passar: 

A. Nossa vida espiritual começou com a regeneração; quando cremos no Senhor Jesus e 
invocamos o Seu nome, Ele como o Espírito que dá vida entrou em nosso espírito e o 
regenerou; desde então, o Deus Triúno tem habitado em nosso espírito e em espírito 
somos um com Ele – Jo 3:6; 1:12-13; Rm 10:12-13. 

B. Agora existe a necessidade de Ele se espalhar do nosso espírito para a nossa alma; quan-
do Ele como o Espírito que dá vida se espalha em nossa alma e a satura, somos transfor-
mados – 2Co 3:16-18; Rm 12:2: 
1. Transformação é a saturação da nossa alma pelo Deus Triúno.  
2. Regeneração é um nascimento em nosso espírito; transformação, uma saturação em 

nossa alma. 
C. Transformação é uma mudança metabólica; não é uma mudança ou correção exterior, 

mas a função metabólica da vida de Deus nos crentes, resultando em uma expressão 
exterior. 

II. Se os crentes estiverem dispostos a crescer na vida divina, o elemento da vida divi-
na aumentará neles e produzirá uma mudança metabólica; assim, a índole deles 
será transformada e a imagem exterior deles também será transformada à mesma 
imagem do Senhor – 2Co 3:18: 

A. Somente aquilo que é expressado exteriormente através do metabolismo interno é saúde 
genuína e beleza verdadeira – cf. Êx 28:2; Rm 13:14, 12. 

B. Quando somos transformados à imagem do Senhor por contemplá-Lo, isso não é o resul-
tado do nosso autoaperfeiçoamento, mas é o Senhor Espírito, o Espírito que dá vida que o 
Senhor Cristo se tornou em ressurreição, que se move em nós para produzir uma mudan-
ça metabólica mediante o aumento do elemento da vida divina em nós. 

C. Quando o suprimento abundante do Espírito de Jesus Cristo se espalha do nosso espírito 
para a nossa alma, começa o processo de metabolismo interior e resulta em uma manifes-
tação exterior; então, as pessoas verão que o que é manifestado através de nós não somos 
nós mesmos, mas Cristo – Fp 1:19-21a. 

D. Devemos desfrutar o suprimento abundante do Espírito de Jesus Cristo e permitir que 
Ele trabalhe em nós; isso é transformação; se tocarmos o Senhor dia a dia voltando o nos-
so coração a Ele e permitindo que o Seu elemento entre em nós, o metabolismo irá ocorrer 
espontaneamente em nós a fim de que sejamos transformados e expressemos o Senhor de 
glória em glória – 2Co 3:16-18. 

E. A fim de sermos transformados, precisamos conversar com Ele e consultá-Lo em tudo: 
“Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidos diante de Deus 
os vossos pedidos, pela oração e pela súplica com ações de graças” – Fp 4:6: 
1. Se temos algum problema, simplesmente precisamos dizer ao Senhor; Ele está dentro 

de nós e está conosco face a face – cf. Êx 33:11. 



2. Quando a ansiedade vem, devemos dizer: “Ó Senhor, esta ansiedade não é minha, é 
Tua; eu a entrego a Ti, pois Tu a carregas para mim”; assim, recebemos o elemento do 
Senhor em nós e o metabolismo trabalhará constantemente em nós; isso é viver Cris-
to. 

3. Aqueles que não conhecem esse segredo (Fp 4:12, 6) acham que viver Cristo é difícil; na 
verdade, somente precisamos praticar falar com o Senhor constantemente; então, 
espontaneamente viveremos Cristo. 

III. O verdadeiro crescimento em vida é a transformação da alma: 

A. Na parábola das dez virgens (Mt 25:1-13), o Senhor Jesus falou das lâmpadas das virgens 
e suas vasilhas; tanto as prudentes quanto as insensatas tinham azeite em suas lâmpa-
das (v. 8), mas somente as prudentes levaram azeite em suas vasilhas: 
1. Duas porções de azeite eram necessárias, uma para a lâmpada e outra para a vasilha. 
2. Todos aqueles que são salvos têm azeite na sua lâmpada; ou seja, temos o Espírito em 

nosso espírito (Pv 20:27); se temos, porém, uma porção extra em nossa vasilha (Rm 
9:21, 23), nossa alma, é outra questão. 

3. Sermos virgens insensatas ou prudentes não depende do nosso espírito, mas da nossa 
alma; nosso espírito foi regenerado, mas a nossa alma precisa ser saturada com o 
Espírito; precisamos ter a porção extra de azeite em nossa vasilha. 

B. Essa parábola nos mostra que após sermos regenerados, precisamos ser transformados; ou 
seja, precisamos crescer em vida; a vida que habita em nosso espírito precisa se espalhar 
para a nossa alma até que ela seja saturada; à medida que os novos elementos do Espírito 
divino entram em nossa alma, ela é transformada organicamente, e essa transformação é o 
crescimento de vida. 

IV. Primeira aos Coríntios 3 diz: “Eu plantei, Apolo regou; mas Deus fez crescer. (...) 
Vós sois lavoura de Deus, edifício de Deus. (...) Contudo, se o que alguém edifica 
sobre o fundamento é ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, palha, manifes-
ta se tornará a obra de cada um” – 1Co 3:6, 9, 12-13: 

A. Esses versículos mostram que transformação e crescimento de vida são a mesma coisa: 
começamos crescendo como plantas na lavoura de Deus, mas o resultado final é sermos 
transformados em ouro, prata e pedras preciosas. 

B. Essa lavoura que também é um edifício ilustra a maneira que o Espírito que habita inte-
riormente se espalha do nosso espírito para permear a nossa alma e, então, nos trans-
formar. 

V. Se deixarmos o Espírito que habita interiormente em nosso espírito se espalhar na 
nossa alma e saturá-la, espontaneamente seremos um: seremos “unidos de alma”; os 
conceitos naturais darão lugar ao Espírito que se espalha; essa é a maneira que cres-
cemos em vida e desse crescimento em vida surge a unidade – Fp 2:2: 

A. Os Filipenses tinham Cristo no espírito mediante a regeneração, mas não O tinham na 
alma mediante a transformação; somente quando Cristo saturasse e ocupasse toda a sua 
alma é que eles poderiam tornar-se um em alma. 

B. Permitiremos que o Espírito que habita interiormente sature a nossa alma completamen-
te a fim de ser organicamente transformada? Daremos ao Espírito a liberdade para per-
mear a nossa alma assim como o nosso espírito? Quando a nossa alma é saturada pelo 
Espírito que habita interiormente, somos um com o novo homem e somos edificados no 
Corpo. 



VI. Efésios 4:12-16 nos dizem que a edificação do Corpo de Cristo depende do cresci-
mento de vida: 

A. Crescermos em tudo Nele ocorre mediante a nossa alma ser saturada com o Espírito; 
deve haver “o crescimento do próprio Corpo” para que o Senhor tenha o novo homem – Ef 
2:15; 4:23-24; Cl 3:10-11. 

B. Quando o Seu Corpo for edificado, Ele terá o novo homem na terra para levar a cabo o 
propósito eterno de Deus; essa é a meta que o Senhor está buscando. 

C. Vamos orar para que isso seja realizado e nos oferecer a Ele para isso: “Senhor, Te expan-
de do meu espírito para a minha alma. Satura a minha alma. Transforma-me metaboli-
camente. Quero ser mudado organicamente.” 

D. Após algum tempo seremos transformados pelo crescimento de vida; então, seremos edifi-
cados no Corpo e seremos membros do novo homem; a meta do Senhor é a existência do 
novo homem; sejamos um com Ele ao buscarmos o crescimento de vida mediante a trans-
formação da alma para a edificação do Corpo como um só novo homem. 
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